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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora no intuito de possibilitar leituras atualizadas sobre Promoção da 
saúde e qualidade de vida, presenteia os leitores com dois volumes recheados com temas 
que vão além de aprofundamentos na saúde, abrangem também a educação, musicoterapia, 
a contextualização das pessoas com idade avançada, pessoas com Alzheimer, mulheres, 
reflexões sobre a cultura de famílias ciganas, treinamentos para goleiros de futsal e muitos 
temas ricos de conhecimentos teóricos e práticos.  

Inicialmente os capítulos versam sobre a Pandemia da Covid-19 apresentando 
as seguintes temáticas: 1. Gestão em saúde no Brasil frente à pandemia da Covid-19; 
2. Capacitação do uso de equipamentos de proteção individual em tempos de Covid-19; 
3. Fatores associados à violência contra a mulher durante a pandemia de Covid-19; 4. 
Monitoria de métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia através de um serviço de 
comunicação por vídeo no contexto da pandemia do Covid-19, e 5. Os desafios do brincar 
heurístico no contexto da pandemia.

Acrescentando às questões da saúde teremos temáticas educacionais, com 
os capítulos: 6. Ensino-aprendizagem de crianças com dislexia e a importância do 
Fonoaudiólogo no âmbito escolar; 7. Atuação Fonoaudiológica no processo de aprendizagem 
para crianças com TDAH; 8. Perfil dos usuários de um centro especializado em reabilitação 
física e intelectual.

A seguir serão apresentados estudos sobre o pré-natal, fundamental na prevenção 
e/ou detecção precoce de patologias e atrasos do desenvolvimento, infecções congênitas, 
e assuntos referente a pediatria, portanto teremos os seguintes textos: 9. Pré-natal na 
Atenção Básica de Saúde; 10. Captação tardia no pré-natal e o potencial uso de agentes 
teratogênicos no primeiro trimestre gestacional; 11. Elaboração de um protocolo de atenção 
ao pré-natal de risco habitual; 12. Método Canguru: benefícios para o neonato prematuro; 
13. Ametropias em pacientes diagnosticados com infecção congênita por uma das TORCH; 
14. Sífilis materna associada ao óbito fetal; 15. Importância da manutenção do calendário 
vacinal infanto-juvenil atualizado; 16. Humanização em pediatria.

Na sequência teremos discussões sobre: 17. Mobilização precoce em pacientes 
críticos; 18. Importância da atuação de enfermagem nos cuidados das feridas; 19. Bem-
estar nos enfermeiros de urgência; 20. Alimentos e suplementação na prevenção da 
anemia ferropénica; 21. Musicoterapia no tratamento do Alzheimer; 22. A musicoterapia 
como intervenção na Reabilitação Neuropsicológica de pacientes com a doença de 
Alzheimer; 23. Iatrogenia em frequências de relaxamento: hiperexposição; 24. A introdução 
de treinamentos para goleiros no futsal; 25. Aplicación de las ondas de choque radiales 
en fascitis plantar y tendinopatías; 26. Abordagem sistémica das famílias ciganas: cultura 
como determinante de saúde.



Para finalizar nosso volume 1 teremos o capítulo 27. Considerações sobre o 
processo de envelhecimento e qualidade de vida e o capítulo 28. Redes que tecem relações 
e cuidado: desafios e oportunidades na reorganização das suas equipes como estratégia 
para promoção e qualidade de vida.

Desejamos que se deliciem com essa obra maravilhosa e também não deixem de 
ler o volume 2, que está repleto de conhecimentos amplos e diversificados sobre vários 
assuntos da saúde humana e animal.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A Doença de Alzheimer (DA) é a causa 
mais comum de demência que se caracteriza por 
processo degenerativo que acomete múltiplas 
funções corticais e ocorrem em sua maioria 
após os 65 anos de idade. A DA tem como uma 
das opções de tratamento não farmacológico 
a musicoterapia com o intuito de reforço e 
treinamento do cognitivo. O objetivo desse estudo 
é analisar a musicoterapia como intervenção e 
impacto na reabilitação cognitiva de pacientes 
com a doença de Alzheimer. Trata-se de uma 
pesquisa de revisão sistemática da literatura. 
Após a realização da análise das publicações 
foram selecionados 6 artigos e 1 dissertação, 
totalizando 7 produções com respaldo científico 
para a discussão do tema. Os resultados 
mostraram que o uso da musicoterapia podem 
permitir uma experiência capaz de ampliar e 
ativar emoções e a cognição contribuindo para 
a qualidade de vida e tratamento. Concluiu-se 
que a música como ferramenta terapêutica é 
capaz de amenizar o sofrimento diante dos sinais 
e sintomas da doença, estimula a plasticidade 
cerebral e o retardo do declínio cognitivo. 

http://lattes.cnpq.br/7546441925505076
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PALAVRAS-CHAVE: Música, Tratamento não farmacológico, Demência, Reabilitação 
Neuropsicológica. 
 

MUSIC THERAPY AS AN INTERVENTION IN THE NEUROPSYCHOLOGICAL 
REHABILITATION OF PATIENTS WITH ALZHEIMER’S DISEASE 

ABSTRACT: Alzheimer’s disease (AD) is the most common cause of dementia, which is 
characterized by a degenerative process that affects multiple cortical functions and occurs 
mainly after the age of 65 years. One of the nonpharmacological treatment options for AD is 
music therapy with the intention of strengthening and training the cognitive. The aim of this 
study is to analyze music therapy as an intervention and impact on the cognitive rehabilitation 
of patients with Alzheimer’s disease. This is a systematic review of the literature; therefore, 
the bibliographic procedure and the qualitative approach were used. After analyzing the 
publications, six articles and one dissertation were selected, totaling seven productions with 
scientific support for the discussion of the topic. The quality results that a music therapy use 
experience can amplify and the quality emotions and experience enable quality of life and 
treatment. It was concluded that music as a therapeutic tool is capable of alleviating suffering 
in the face of the signs and symptoms of the disease, promoting brain plasticity and delaying 
cognitive decline.  
KEYWORDS: Music, Non-pharmacological treatment, Dementia, Neuropsychological 
Rehabilitation. 

 
1 | 	INTRODUÇÃO 

No mundo vivem mais de 46 milhões de pessoas com algum tipo de demência e a 
cada ano cerca de nove milhões de novos casos acontecem, segundo o World Alzheimer 
Report (ADI, 2015). Entre esses tipos de demência, a Doença de Alzheimer (DA) é a causa 
mais comum de demência, segundo a Organização mundial de saúde (OMS, 2012). 

A Doença de Alzheimer caracteriza-se por ser um processo degenerativo que acomete 
múltiplas funções corticais, incluindo memória, pensamento, compreensão e linguagem, 
sendo que as deficiências das habilidades cognitivas são comumente acompanhadas pela 
perda de controle emocional, comprometimento do comportamento social e da motivação 
(OPAS, 2013). 

A maior incidência dos casos é após os 65 anos de idade e estão associados 
ao aumento da expectativa de vida da população (LONG; HOLTZMAN, 2019). Nessa 
perspectiva, Nitrini (2000) cita importantes fatores de risco bem definidos para o 
desenvolvimento da DA, a saber: idade; história familiar (fator genético); Síndrome de 
Down e mudança no papel da apolipoproteína E-4 (APOE-4). 

As opções de tratamentos para essa doença, conforme a Academia Brasileira 
de Neurologia, em parceria com o Departamento Científico de Neurologia Cognitiva e 
do Envelhecimento (DCNCE-ABN) são citadas num bloco de orientações, publicado 
em 2005, no qual menciona-se o tratamento farmacológico, realizado com a prescrição 
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de medicamentos que atuam diretamente nos sintomas motores e cognitivos, como 
antipsicóticos, antidepressivos, benzodiazepínicos, anticonvulsivantes, vitamina E, 
antiinflamatórios não esteroidais, ômega 3, vitaminas B, ácido fólico e o tratamento não 
farmacológico, recomenda-se a reabilitação de reforço e o treinamento cognitivo, programas 
psicoeducativos, atividade física, terapia ocupacional, fisioterapia, fonoaudiologia e 
musicoterapia (BOTINO, CÁSSIO; 2011). 

Cunha (2007) relata que estudos científicos sobre a musicoterapia se iniciaram 
nos Estados Unidos, a partir da experiência dos profissionais da saúde com soldados 
que sofreram traumas físicos ou psicológicos durante a Segunda Guerra Mundial. Esses 
médicos e enfermeiros notaram alterações positivas nos quadros de enfermos nos quais a 
música foi utilizada no tratamento.  

A música é uma excelente ferramenta quando aplicada de forma terapêutica. 
Atividades elaboradas pelo método da musicoterapia podem proporcionar aos pacientes 
experiências construtivas que podem propiciar a elaboração de novos repertórios 
comportamentais (CUNHA, 2007). 

De acordo com Cordeiro e Piazzeta (2014, p. 25): “as atividades de musicoterapia 
têm papel importante para idosos com casos de demência em estágios avançados, pois têm 
a função de atingir suas emoções e memórias, pois existe uma preservação da resposta 
à música”. 

O tratamento da DA é multidisciplinar, contando com vários profissionais como 
médicos, psicólogos, neuropsicólogos e demais profissionais de acordo com o caso 
da pessoa idosa e com a demência. Assim, o modelo da terapia envolvendo a música 
deve ser executada por um musicoterapeuta graduado. No Brasil, a musicoterapia tem 
sido aplicada principalmente em escolas, clínicas, hospitais, centros de reabilitação, 
sendo que tem grande envolvimento em questões psiquiátricas, com função de auxiliar 
na recuperação dos indivíduos (GALLICCHIO, 2002; BACKES et al, 2003; LEÃO, SILVA; 
2004). Considerando essa argumentação, tem-se a questão que norteia essa pesquisa: 
Como a musicoterapia contribui para a reabilitação neuropsicológica de pessoas idosas 
com a doença de Alzheimer? 

É importante ressaltar que a música, enquanto complexo multissensorial, no âmbito 
terapêutico, pode desempenhar um extraordinário papel na reabilitação cognitiva. Dessa 
forma, esse estudo tem o objetivo de analisar a musicoterapia como intervenção e impacto 
na reabilitação cognitiva de pacientes com a doença de Alzheimer.  

 

2 | 	METODOLOGIA 
Esta pesquisa é uma revisão sistemática da literatura. A construção da revisão 

sistemática com base em Donato e Donato (2019) consiste na compilação dos métodos 
explícitos que realizam a busca bibliográfica, na avaliação criteriosa de cada estudo usando 
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uma metodologia abrangente e replicável cujo objetivo é avaliar a qualidade dos dados e 
sintetizar seus resultados. 

Conforme Donato e Donato (2019, p. 228) a revisão sistemática é elaborada 
seguindo-se as etapas:   

a. Formular uma questão de investigação; b. Produzir um protocolo de 
investigação e efetuar o seu registro; c. Definir os critérios de inclusão e de 
exclusão; d. Desenvolver uma estratégia de pesquisa e pesquisar a literatura 
– encontrar os estudos; e. Seleção dos estudos; f. Avaliação da qualidade 
dos estudos; g. Extração dos dados; h. Síntese dos dados e avaliação da 
qualidade da evidência; i. Disseminação dos resultados – Publicação.  

A questão norteadora da pesquisa foi: Como a musicoterapia contribui para a 
reabilitação neuropsicológica de pessoas idosas com a doença de Alzheimer? A seguir, foi 
estabelecido o protocolo de investigação. Como critérios de inclusão foram estabelecidos: 
publicações nacionais e internacionais nos idiomas português e inglês publicadas no 
período de 2009 a 2022; artigos de periódicos e trabalhos acadêmicos disponibilizados 
na íntegra, palavras utilizadas no título de texto dos descritores: musicoterapia e doença 
de Alzheimer, revisões sistemáticas, estudos de casos, revisão e ampliação de diretrizes. 
Os critérios de exclusão adotados foram: publicações incompletas, artigos fora do corte 
temporal previsto, revisões integrativas.

Após definidos os critérios, foi realizado o levantamento dos dados da pesquisa 
no portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)/base de dados Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e nas bases Biblioteca Eletrônica Científica 
Online (SciELO) e Google Acadêmico no período maio a junho de 2022. Para alinhar a 
investigação ao objetivo da pesquisa, foram utilizados os descritores: Música, Tratamento 
não farmacológico, Doença de Alzheimer, Reabilitação Neuropsicológica. 

Após a seleção dos dados da pesquisa, iniciou-se a análise dos dados. A primeira 
etapa foi a leitura de todos os títulos dos trabalhos selecionados, a fim de levantar os 
trabalhos em duplicidade e aqueles que não tivessem relação direta com o tema. Após 
essa primeira etapa obteve-se 34 publicações que foram para uma análise mais criteriosa.  

Na segunda etapa, foram avaliadas a qualidade das publicações. Os pesquisadores 
leram todos os resumos das publicações, a fim de verificar se o conteúdo do trabalho 
correspondia ao objetivo da pesquisa. A última etapa foi uma leitura interpretativa das 
publicações que passaram pelos crivos anteriores. Nessa etapa os dados das publicações 
foram extraídos e lançados em quadro demonstrativo, conforme autor, título, objetivo, 
metodologia e resultado (Quadro 1). 

Após a realização da análise das publicações foram selecionados 6 artigos e 1 
dissertação, totalizando 7 produções com respaldo científico utilizadas para a realização 
dessa revisão, conforme fluxograma 1. 
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Fluxograma 1: Seleção dos artigos utilizados na elaboração da revisão sistemática 

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO 
Para analisar os aspectos que norteiam o uso da musicoterapia na reabilitação da 

DA, buscou-se na literatura identificar o objetivo proposto nessa pesquisa por meio da 
discussão da relação entre a musicoterapia e seu uso em pacientes idosos diagnosticados 
com a doença. 

AUTOR TÍTULO OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADO 

Vale (2011a) 
 
 

Treatment of 
Alzheimers 
disease in 
Brazil: I. 
Cognitive 
disosders 

Relatar as recomendações 
do Departamento Cientifico 
de Neurologia Cognitiva 
e Envelhecimento da 
Academia Brasileira de 
Neurologia para a DA 
com foco nos distúrbios 
cognitivos. 

Revisão e 
ampliação das 
diretrizes de 
2005. 

Recomendações para o tratamento 
da doença de Alzheimer 
farmacológicas (memantina, 
outras drogas e substâncias e 
não farmacológicas (reabilitação 
cognitiva, atividade física, 
musicoterapia, TO e outras). 

Vale 
(2011b) 
 
 

Treatment of 
Alzheimers 
disease in 
Brazil: II. 
Behavioral 
and 
psychologic al  
symptoms of 
dementia 

Relatar as recomendações 
do Departamento Cientifico 
de Neurologia Cognitiva 
e Envelhecimento da 
Academia Brasileira de 
Neurologia para a DA 
com foco nos sintomas 
comportamentais e 
psicológicos 

Revisão e 
ampliação das 
diretrizes de 
2005. 

Recomendações para o tratamento 
da doença de Alzheimer 
farmacológicas (antipsicóticos, 
benzodiazepínicos, memantina, 
anticonvulsivantes, antidepressivos, 
outras drogas e substâncias) e 
não farmacológicas (intervenções 
baseadas na educação, fisioterapia, 
TO, terapia musical e outros). 
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Albuquerque. 
et al. (2012) 
 
 

 
Os efeitos da 
música em 
idosos com 
doença de 
Alzheimer 
de uma 
instituição 
de longa 
permanência 

 
Descrever os efeitos da 
utilização da música em 
idosos com doença de 
Alzheimer de uma instituição. 

 
Estudo de 
abordagem 
qualitativa 
descritivo e 
exploratória 

 
Concluiu-se que a música é uma 
forma terapêutica complementar 
o qual exerce influência sobre 
os aspectos neurocognitivos, 
emocionais, psíquicos e sociais 
proporcionando qualidade de vida 
para idosos com DA em instituições 
de longa permanência. 

 
Marques 
(2014) 
 
 

 
Comunicar 
com o 
coração: a 
musicotera pia 
e o idoso com 
doença de 
Alzheimer 

 
Praticar a intervenção da 
musicoterapia na instituição 
Lar de Idosos da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Fátima Ourém com idosos 
portadores da doença de 
Alzheimer a fim de promover 
a redução dos sintomas 
correlacionados a demência. 

 
Estudo de caso 

 
A musicoterapia se revelou como 
um processo que pôs em evidência 
novas perspectivas sobre os 
utentes e possibilitou a realização 
de um trabalho singular, a nível 
da comunicação facilitado pela 
fenomenologia não verbal da 
criação e/ou relação musical e 
pessoal. 

 
Moreira; 
Justi; 
Moreira. 
(2018) 

  
Avaliar a diligência do 
tratamento com a música 
para memória dos pacientes 
com DA. 

 
Revisão 
sistemática 

 
Os resultados encontrados 
demonstraram a eficácia da 
intervenção da musicoterapia em 
pacientes com DA, no entanto a 
evidência é insuficiente diante do 
número de estudos científicos. 

 
Ferreira. et 
al. 
(2021) 

 
Musicoterapia 	
em pacientes 
com doença 
de Alzheimer 
– uma revisão  
sistemática 
 

 
Analisar os efeitos obtidos 
pela intervenção da 
musicoterapia em pacientes 
com doença de Alzheimer no 
que se refere aos sintomas 
comportamentais e perda 
cognitiva. 

 
Revisão 
sistemática 

 
O estudo indicou efeitos benéficos 
da musicoterapia como intervenção 
não farmacológica em pacientes 
com a doença de Alzheimer 
e ocasionou a diminuição 
dos sintomas psicológicos e 
comportamentais dos pacientes. 

 
Sousa. et al 
(2021) 

 
A utilização da 
musicoterapia 
no tratamento 
de idosos 
diagnostica 
dos com a 
doença de  
Alzheimer. 

 
Investigar os efeitos da 
utilização da musicoterapia 
aplicada no tratamento da 
DA em idosos e sua ação 
benéfica como terapia. 
 

 
Revisão 
sistemática 
bibliográfico e 
qualitativa. 
 

 
A musicoterapia, por é uma terapia 
alternativa funcional com fortes 
evidências terapêuticas por atuar 
nas funções / que é capaz de gerar 
uma melhor qualidade de vida, 
capaz de retardar os sintomas da 
doença e reestruturar memórias que 
haviam sido esquecidas. 

Quadro 1 – Artigos selecionados para a revisão sistemática

Fonte: Os autores (2022) 

 
Os estudos de Vale et al. (2011a) relataram, a partir da busca de artigos publicados 

desde 2005, tratamentos farmacológicos e não farmacológicos para a doença de Alzheimer. 
A referência para esses tratamentos foram as recomendações do Departamento científico 
de Neurologia Cognitiva e Envelhecimento da Academia Brasileira de Neurologia com 
ênfase nos distúrbios cognitivos. Os autores encontraram as principais recomendações 
terapêuticas a serem adotadas na fase de demência que causa distúrbios cognitivos, 
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nesses casos, incluem-se a abordagem farmacológica com o uso de drogas e substâncias 
inibidoras e a abordagem não farmacológica, com a musicoterapia, a reabilitação cognitiva, 
a terapia ocupacional e a atividade física. 

Apesar da carência de estudos sobre o tratamento não farmacológico de pacientes 
com DA, a pesquisa acima mostrou que a estimulação cognitiva, particularmente através 
do uso de musicoterapia, pode ser útil para melhorar a cognição quando combinada com 
a terapia farmacológica. Como o cérebro humano tem potencial de reorganização mesmo 
após lesões sofridas, a reabilitação envolvendo musicoterapia pode ser feita para que na 
DA os mecanismos cognitivos compensatórios possam ser ativados por regiões corticais 
intactas que anteriormente assumiram funções desempenhadas pelas áreas que sofrem 
neurodegeneração com a doença (VALE et al., 2011a). 

Vale et al. (2011b) publicaram outro estudo baseado na mesma revisão referida, 
analisando os sintomas comportamentais e psicológicos da demência na DA. Nele, eles 
descreveram que estratégias não farmacológicas para tratar Sintomas Psicológicos e 
Comportamentais de Demência (SDBP) podem ser utilizadas na DA. Eles descobriram que 
intervenções educativas são recomendadas, assim como outras estratégias de tratamento, 
incluindo fisioterapia, terapia ocupacional e musicoterapia. Ensaios clínicos randomizados 
baseados em musicoterapia mostraram eficácia no tratamento de BPSD na DA moderada 
a grave e foram observadas melhoras na depressão e apatia, principalmente em pacientes 
com DA leve a moderada. 

A melhora dos sintomas comportamentais e psicológicos com o uso da musicoterapia 
resulta da reabilitação cognitiva que a música proporciona. Ocorrem alterações no cérebro 
e, consequentemente, nas funções comportamentais e psicológicas, uma vez que a 
estrutura e os padrões musicais são elementos capazes de organizar, estimular e direcionar 
a atenção, a percepção e o comportamento de um indivíduo (VALE et al., 2011b). 

Albuquerque et al. (2012), em um estudo qualitativo, descritivo e exploratório 
realizado em uma instituição de longa permanência para idosos do Estado de Maceió – 
AL, selecionaram 5 idosos de um total de 80 que apresentavam diagnóstico clínico de 
DA, residentes na instituição que concordaram em participar das sessões de música. Eles 
apresentavam capacidade auditiva e condições cognitivas e expressivas para responder 
às questões da entrevista. 

Os autores constataram que a música foi uma ferramenta de grande valia no resgate 
de memórias de experiências de idosos com DA e que isso aconteceu gradativamente 
durante as sessões de música. Isso confirma a influência da música no resgate de 
memórias, uma vez que essa patologia se caracteriza principalmente pela perda da memória 
recente nos estágios iniciais. Outro efeito da música foi evocar sentimentos de felicidade 
e saudade, expressos por meio de sorrisos, aplausos e lágrimas. Esse fato deixou claro 
que a comunicação não verbal foi a linguagem mais utilizada, principalmente no que diz 
respeito à cinética, ou seja, expressões faciais e movimentos corporais (ALBUQUERQUE 
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et al., 2012). 
A natureza do efeito da música foi, principalmente, benéfica, pois proporcionou aos 

idosos uma sensação de bem-estar, relaxamento, distração, lembranças agradáveis e 
conforto. Em sua minoria, causou efeitos adversos, pois dois dos participantes da terceira 
e quintas sessões de música pediram para parar por estarem cansados, com fome ou com 
sono (ALBUQUERQUE et al., 2012).  

Marques (2014) realizou um estudo de caso, tratou-se de uma investigação 
exploratória, descritiva com abordagem qualitativa, cuja intervenção em musicoterapia 
decorreu no lar de terceira idade da Santa Casa da Misericórdia de Fátima, município de 
Ourém, com 36 idosos de média de 88 anos. Em intervenções musicoterapêuticas, observou 
o desenvolvimento de habilidades expressivas e relacionais por meio do aumento dos sinais 
evolutivos de comunicação e expressão emocional, principalmente não-verbal. Melhorias 
nos níveis de memória, atenção e ansiedade também foram aparentes considerando a 
forma como os usuários responderam durante a intervenção de musicoterapia. No entanto, 
houve casos em que os benefícios não foram tão aparentes, possivelmente relacionados à 
curta duração do procedimento e ao estado avançado de deterioração da DA. 

Moreira, Justi e Moreira (2018) também contribuíram para as evidências científicas 
sobre reabilitação neuropsicológica em busca sistemática realizada até junho de 2017 
nas bases de dados PubMed, Cochrane Library, PsycINFO e LILACS em ensaios clínicos 
randomizados combinando memória com intervenção musical em pacientes com DA. Os 
resultados mostraram efeitos positivos da intervenção musical na memória autobiográfica.  

Em termos de efeitos na memória, não parece ter feito diferença se a intervenção 
musical foi realizada de forma mais sistemática a partir de um programa de intervenção 
ou através da escuta. Esse é um ponto importante, pois as atividades de ouvir ou mesmo 
cantar são mais acessíveis e podem ser incentivadas em casa por familiares e cuidadores 
de pessoas com DA, gerando uma grande oportunidade para atividades preventivas. Nesse 
estudo não ficou claro se a intervenção musical tem impacto na memória, principalmente 
na memória de curto prazo e na memória verbal de longo prazo, para as quais foram 
observados resultados conflitantes (MOREIRA; JUSTI; MOREIRA; 2018). 

Ferreira et al. (2021) realizaram uma busca eletrônica na base de dados MEDLINE/
PubMed em artigos selecionados que foram publicados até fevereiro de 2020. Os estudos 
dessa revisão sistemática demonstraram efeitos benéficos do uso da musicoterapia como 
intervenção não farmacológica em pacientes com DA. A contribuição dessa abordagem 
para a redução dos sintomas psicológicos e comportamentais, como ansiedade e 
depressão, foram desencadeados por meio de terapia individual e grupal. Além disso, vale 
mencionar que essa terapêutica não se mostrou evidente em termos de manifestações de 
comportamento excitado. 

Souza et al. (2021), utilizaram-se 44 produções com respaldo científico em uma 
pesquisa de panorama sistemático utilizando método bibliográfico e abordagem qualitativa. 
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Concluíram que a música faz parte da construção social e cultural dos indivíduos, tornando 
as técnicas de musicoterapia um recurso valioso da modalidade intervencionista em 
relação ao tratamento de idosos acometidos pela doença de Alzheimer. A utilização da 
musicoterapia permite o envolvimento do idoso, capaz de ampliar e ativar memórias de sua 
história de vida. A música como ferramenta terapêutica é capaz de amenizar o sofrimento 
diante dos sinais e sintomas da DA, pois seu uso permite a expressão e exposição a 
emoções positivas, além de promover plasticidade cerebral e retardar o declínio cognitivo. 

4 | 	CONSIDERAÇÃO FINAL 
A partir da pesquisa realizada, fica evidente que a música faz parte da construção 

social e cultural do ser humano, e essa relação associada às técnicas musicoterapêuticas 
é um valioso recurso da modalidade intervencionista em relação ao tratamento de idosos 
com doença de Alzheimer. A utilização da musicoterapia, nesses casos, permite uma 
experiência musical capaz de ampliar e ativar memórias de histórias de vida, contribuindo 
para a qualidade de vida e tratamento. 

A música como ferramenta terapêutica é capaz de amenizar o sofrimento diante dos 
sinais e sintomas da doença, pois seu uso permite ao idoso criar uma nova perspectiva por 
meio da expressividade e do contato com suas emoções positivas, além da plasticidade 
cerebral e do retardo do declínio cognitivo. 

Considerando os benefícios demonstrados pelo uso da musicoterapia durante esse 
estudo, propõe-se que ela possa ser incluída como ferramenta no tratamento de pacientes 
diagnosticados com Alzheimer, uma vez que seu uso traz benefícios de forma não invasiva 
e custo-efetiva que oferece uma melhor qualidade de vida diante dos sintomas da doença. 

À medida que as publicações sobre o tema se desenvolveram, percebeu-se a 
necessidade de estudos que tratassem especificamente do uso e dos efeitos do uso da 
música na reabilitação neuropsicológica, o que torna necessárias mais pesquisas sobre 
esse tema para se obter novas possibilidades e maior conhecimento das contribuições da 
musicoterapia. 
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